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Nome: 

Foto:

Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.



1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Bruno Filipe Lima Tremura
	1b: Jonh Dewey. (sem data). Experience and education - Google Books. Obtido Janeiro 15, 2010, de http://www.google.com/books?hl=en&lr=&id=UE2EusaU53IC&oi=fnd&pg=PR3&dq=dewey&ots=ED1V4nRSNi&sig=Cen6JcwK5U0LzOyGcqblcbrCK9c#v=onepage&q=&f=false

	1a: Jonh Dewey (1859 – 1952) defendia a aprendizagem experimental, na qual a educação tinha de estar centrada no desenvolvimento da capacidade de raciocínio e espírito crítico do aluno. Para Dewey era fundamental que a educação não visse os conhecimentos transmitidos como etapas acabadas, mas que permitissem aos nossos alunos integrá-los na sua vida quotidiana. 
Desde Jonh Dewey os métodos de ensino pouco mudaram, continuamos a ver um método de ensino tradicional,através do qual as crianças continuam a não ter bases sólidas que lhes permitam ter uma atitude autónoma e crítica perante o mundo actual.Precisamos urgentemente de ensiná-los a aprender, analisar, reflectir e agir de uma forma crítica e reponsável.
Kolb (1984) define o ensino experimental como sendo "the process whereby knowledge is created through the transformation of experience. Knowledge results from the combination of grasping and transforming experience". 

	1c: A presente pesquisa foi elaborada através do Google Scholar (Google Académico)esta  é uma ferramenta de pesquisa do Google confiável uma vez que permite pesquisar em trabalhos académicos, literatura escolar, jornais de universidades e artigos variados. Associado ao google Scholar está o google books, o qual conta com a participação da Universidade Harvard,Michigan,Oxford e Standford (entre outras), factor pelo qual torna a presente fonte confiável. 
	2a: O presente artigo elaborado por Marc Parry foca um dos actuais fenómenos sociais, a utilização das redes sociais virtuais como é o caso do Facebook. Por conseguinte foca a existência de dois estudos realizados neste âmbito como sejam:
- O estudo realizado pela Universidade de New Hampshire, a qual aplicou um estudo a uma amostra de 1127 estudantes, no qual tentaram estabelecer uma ligação/relação entre o tempo que os estudantes passavam no “Facebooking, Tweeting e youtubing” e a influência da sua utilização nos resultados escolares. Contudo não encontraram nenhuma correlação entre ambos.  
- Um outro estudo elaborado pelo investigador Aryn C. Karpinski da Universidade de Ohio tentou provar que os estudantes que usam o facebook apresentam médias mais baixas comparativamente aos alunos que não utilizam as redes sociais. Contudo os resultados do presente estudo revelaram-se inconclusivos. 

	2b: Os espaços sociais vituais têm apresentado uma enorme afluência por parte das pessoas, assim Hargittai. E (2009) considera normal o interesse demonstrado pelos meios de comunicação social bem como a presente especulação que o Facebook tem sido alvo. 
Hargittai.E(2009) critica o estudo apresentado pela Universidade de Ohio, focando que esta não fornece indicações precisas da amostra utilizada bem como de que forma foi o estudo administrado, apresentando desta forma pouca transparência.

	3a: O presente estudo dá-nos um panorama sobre a educação, focando o seu estado. Nesta perspectiva  Marques. C & Reis. P (2009) apontam o e-portefólio como uma ferramenta capaz de fomentar novos modelos que permitirão responder às necessidades dos alunos. Por conseguinte apresentam o resultado da sua investigação, de tipo qualitativo, a qual pretendeu estudar as potencialidades e limitações da utilização de e-portefólios em escolas do 1º Ciclo do Ensino através da análise global dos e-portefólios elaborados no âmbito do Projecto CBTIC@EB1. 
O presente estudo não teve os resultados esperados, uma vez que a implementação do presente projecto pecou pela falta de formação e acompanhamento dos diversos intervenientes, sendo a criação dos e-portefólios o reflexo de meros repositórios de informação. Apesar do projecto ter fracassado, eis que serviu para fomentar a reflexão em torno desta matéria, a qual proporcionou a criação dois modelo mais adequados para o 1º ciclo.
�
	4a: Lehmann. C (2009) no seu comentário estabelece uma comparação e consequente distinção entre os termos “Engagement” e “Empowerment”associando-os à educação. Por conseguinte defende que a educação continua ainda muito centrada no professor e que as escolas deveriam aumentar os seus padrões de exigência procurando consolidar e fortalecer o conhecimento dos seus estudantes, devendo este conhecimento centrar-se mais no aluno.
Foca que é frequente nas escolas a utilização de uma estratégia que visa o envolvimento ou nas suas palavras “Engagement” dos nossos alunos, tentando camuflar uma abordagem mais monótona e tradicional. O Empowerment é apontado por Lehmann .C(2009) como sendo uma solução mais plausível uma vez que o aluno passa a ser o centro do processo educativo, tendo o professor de proporcionar uma aquisição de conhecimentos significativo, capaz de proporcionar ao aluno capacidades para as aplicar na sua vida. 



